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  Resumo
Introdução: O trabalho com pacientes pediátricos requer uma grande articulação da equipe, na qual 
diferentes profissionais se fazem presentes. Tratando-se de doenças crônicas, como no caso dos pacien-
tes do Transplante Hepático Infantil, percebe-se de forma mais clara a necessidade desta articulação e 
do acompanhamento realizado, visando promover a saúde física e mental do paciente e dos membros 
da família, envolvendo profissionais da equipe Médica, Psicologia, Serviço Social, Enfermagem, Nu-
trição e Farmácia. Quanto aos aspectos clínicos, as principais indicações para o transplante são cate-
gorizadas em: doença hepática primária com evolução progressiva; doença hepática não progressiva 
de reconhecida morbi-mortalidade; doença metabólica do fígado e insuficiência hepática fulminan-
te¹. Objetivos: Descrever aspectos do acompanhamento multiprofissional realizado com pacientes do 
Transplante Hepático Infantil de um Hospital Universitário; Promover reflexão sobre a importância 
dos diferentes profissionais envolvidos no acompanhamento destes pacientes pediátricos. Metodolo-
gia: Relato de experiência. Resultados: O acompanhamento dos pacientes se dá ao longo das consultas 
e também durante as internações hospitalares. O atendimento dos diferentes profissionais envolvidos 
tem como objetivo auxiliar os pacientes e seus familiares nas diferentes repercussões que envolvem 
um procedimento invasivo como o Transplante Hepático Infantil. Discussão: O adoecimento de uma 
criança e a realização de transplante influenciam a dinâmica familiar, apresentando consequências do 
ponto de vista emocional e na própria rotina da família. Assim, se faz necessário o acompanhamento 
desta família, fornecendo intervenções para promoção de saúde e acompanhamento sistemático dos 
familiares e da criança². Considerações Finais: A equipe multiprofissional, é de grande importância, 
tanto para a criança quanto para a sua família, durante o processo pré e pós operatório. Sua participação 
é fundamental, pois é preciso avaliar as condições psicológicas do paciente e da família, analisar con-
dições básicas de saúde, condições de moradia³, podendo assim, a partir dessas avaliações colaborar de 
forma significativa para que a equipe médica possa ter mais subsídios para a realização do transplante.
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